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A VERDADE 

Birigui, 8 Janeiro de 1956. 
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ANIVERSÁRIOS 
Hoje — a sra, Guiomar Cristóvão; 

a sra. Luiza Ferracini. 
Amanhã — o jovem Juvenal Pa- 

ludeto; o jovem Ewald Ferreira Tron- 
coso. 

Dia 10 ~ a sra. Cesira Zuin Pa- 
zian; o menino Paulo César, filho do 
sr. Gino Trevísan e da sra. Ana 
Souto Trevísan; o sr. Moacir Coa- 
Ihato. 

Dia 12 - o sr, Leonardo Gracia 
•Júnior, residente em São Paulo; o jo- 
vem Silvio Augusto Passarelli; a me- 
nina Flávia Novaes; a menina Hilda 
Tereza, filha do sr. Dr, Luiz Melha- 
do Campos; a menina Maria Apare- 
cida, filha do sr. Pedro Maldonado 
e da sra. Guiomar P. Maldonado; a 
menina Aparecida Enia, filha do sr. 
Silvio Tereza e da sra. Ester Bo- 
rella. 

Dia 13 a srta. Maria do Car- 
mo Muniz; a srta. profa. Glaucia 
Garcia; a sra. profa. Vilda Terence 
Reis, esposa do sr. Anibal X. Clark 
Reis; o jovem Wilson F. Bilia, Pre- 
sidente da Congregação Mariana. 

Dia 14 — a srta. Maria Garcia 
Cortez. 

NOIVADOS 
Participaram-nos gentilmente, seu 

ifOivado, a 25 de Dezembro p.p., os 
jovens Waldomiro Zavaloni, residen- 
te em São Paulo, e a senhorita Edy 
Apparecida Campaneli. 

Ficaram noivos, dia 30 do mãs 
passado, a profa. senhorinha Mafalda 
Ãbrahão e o jovem acadêmico de 
direito e nosso particular amigo Ale- 
xandre Michel Antonio, Ela é dileta 
filha do sr. Theófilo Ahrahão e da 
srç. Mafalda Gioseffi Ãbrahão, resi- 
dentes em Bilac; êle é filho da viúva 
sra, Mantura Antonio, antiga e ben- 
quista proprietária nesta cidade. 

Ao ensejo das festividades da da- 
ta comemorativa da confraternização 
dos povos, ficaram noivos, dia l.o 
do corrente, a gentil senhorinha Neu- 
za dos Santos Lopes e o jovem Ara- 
mis Puertas. 

Aos noivos os parabéns de "A 
Verdatje". 

CASAMENTOS 
Eufêmia e Heitor 

Quinta-feira última, ás 17 horas, 
na Matriz local, realizou-se o enlace 
nupcial da competente profa. senho- 
rinha Eufêmia, prendada filha da viú- 
va sra. Verônica Parpineli, com o 
jovem Heitor, diligente funcionário do 
Banco Brasileiro de Descontos S/A. 
— agência de Birigui —, filho do sr. 
Eduardo Ibanhez e da sra. Felícia 
Bartocci, antigos e estimados mora- 
dores desta ■.idade. 

Emitia e Everaldo 
Às 16,50 hrs. de ontem, uniram-se 

pelos laços do sagrado matrimônio, 
na Igreja Matriz do Sant*Ana, em 
São Paulo, o jovem Everaldo e a 
prendada senhorinha Emilia, Ele é 
filho do sr. João Mena Garcia « 'í- 
sra. Maria Rod-:— 

NECROLOGSA 

Pioi. Dialma Campas de Pádoa 

O Conjunto Harmonia perde, as- 

sim, o seu segundo elemento. Há 

pouco tempo foi o saudoso 

José da Siiva Pontes, 

agora, Djaima. 

Quinta feira, ás 8 horas, no 
hospital da Beneficência Por 
tuguesa - em Campinas - fa- 
leceu o prof. Djaima Campos 
de Pádua, aos 62 anos de 
idade. A nolícia de seu pas- 
samento, que nos veio por 
intermédio de um telefonema 
do Deputado Domingos Lol 
Neto, causou-nos profunda 
tristeza, pois Djaima, pelos 
seus grandes doles de cora- 
ção, lhano, franco e sincero, 
tornara-se um dos nossos 
melhores amigos. 

Há dois anos e pouco que 
o prof. Djaima residia nesta 
cidade grangeara sólidas ami- 
zades no seio da sociedade 
biriguiense. 

Homem culto, idealista, so- 
nhador. 

Era sua intenção — con- 
forme notícia que publicamos 
há poucos dias nesta folha — 
fundar em Birigui um Insti- 
tuto Musical. Não quiz, en- 
tretanto, a mão inexorável da 
Parca, que o cultor da Divi- 
na Arte concretizasse mais 
um de seus intentos nesta 
terra... 

Nos dois anos que aqui 
residiu, o inditoso homem de 
letras exerceu o cargo de 
Diretor da emissora ZYR-8, 
Radio Clube de Birigui; Di- 
retor do semanário locai "O 
Biriguiense"; fundador e re- 
gente do "Conjunto Harmo- 
nia"; era correspondente do 
"O Estado de São Paulo" e 
pretendia — tendo trocado 
idéias conosco várias vezes — 
fundar, ainda, a Associação 
de imprensa Biriguiense, co- 
mo o fizera em Campinas. 

Toda Birigui sabe que Djai- 
ma Campos, além de eméri- 
to jornalista, daqueles que se 
não vergavam ao influxo das 
injunções poderosas, porque 
primava pela justiça e verda- 
de, era também musicista de 
escol, dominando perfeita- 

mente o piano e outros ins- 
trumentos, pois fora diplo- 
mado pelo afamado Conser- 
vatório de Buenos Aires. 

Como amigo incondicional 
que era, deixou conosco um 
álbum — a "menina dos seus 
olhos", segundo suas próprias 
expressões — onde vemos 
inúmeros recortes de jornais 
com elogiosas referências á 
sua pessoa. 

Folheando o álbum vemos, 
logo na capa, que Djaima foi 
fundador e prof. da Orques- 
tra Filarmônica Campineira: 
Diretor do Conservatório Mu- 
sical "Santa Cecília", de Cam- 
pinas; professor de piano do 
Colégio Progresso Campinei- 
ro. Vemos, também, dois o- 
púsculos de sua autoria: Com- 
posições Musicais — Cate- 
goria das formas" e "Resu- 
mo de História da Música", 
com gráficos e comentários 
instrutivos, utilissimos e só- 
brios. 

Muito mais poderíamos fa 
lar sobre a personalidade 
marcante do maestro e ami- 
go Djaima, entretanto, pun- 
gidos pelo ferrete da sauda- 
de, limitamo-nos em pedir 
ao Todo Poderoso que lhe 
dê no céu um lugar entre os 
justos. 

O extinto deixou viuva a 
profa. Maria Anionia Mar- 
chezini Pádua, e sem os ca- 
rinhos paternos dois filhos: 
]osé Roberto e Pedro Luiz. 

Á família enlulada, nossas 
condolências. 


